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RELIGIOSíSSIMA, 
& Illuftrilfima Senhora. 

V^C1VE%S^AL applaufo, 
O- a geral aceitação com que 
efte Sermão foi recebido nejfe 
Real Contento, alentou tanto a 
minha confiança, queJem mais 

confelho que a própria deliberação , me refohi 
logo adalo à e/lampa; quefupposlo em todas as 
empregas, oufejavdo yalor, oufejao doenten* 
dimento, dela preceder fempre hum maduro 
confelho , de que ordinariamente depende afe- 
li^forte de hum bom acerto; naome Vali de He 
nefla occafiao , por entender que nao dependia 
de conjelho hua emprega, que conciliou hua a- 
ceitaçaõ tao unherfalem hua Comunidade tao 
dijcreta, como illuflre, 6> tao entendida, como 
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Heligiofi; porque efla mefima aceitação, fendo 
tao uniforme entre dijcurfios tao diferentes, 
parece esla^nperfiuadindo a ra%ao por confie- 
lho mau útil, o mefmo que executei por delibe- 
ração mau 'Voluntária; &" como a eleição de 
V. e5^f. foi a que me participou cft;i fortu- 
na tao grande ; que por tal reconheço o ficar a 
Sermão de todos bem aceito, quando parece im- 
poffilel agradar a todos; devia eu cm agrade- 
cido defiempenho dedicar a V. <&v£. o mef- 
mo Sermão % paraque debaixo da fioberana 
protecção de feu illuflre nome, chegue oSer- 
mao- a confieguir , quando lido, aquelle mefimo 
applaufo, que teyc (fuando recitado; pois he cer- 
to que quanto o Sermão de/merece de aceitação 
pelo úluthor que o eficreyeo \ tanto he digno de 
applaufio pela pejfioa a quem fie dedica; a quem o 
Ceo guarde por felices annos   como lhe pede 

Efte mais humilde Capellaõ 

Framifico de Santo Thomas. 
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^/®08EtbÊS&P&ESi: 

'Recubuit In CoenafuperpcBm ejm, 

Joann.21. 

temi 
m 

p#& QUELL.E grandeEfcriptor, que pela elc- 
gancia dofeu eflylo , &pela futilezadofeu   . 
diicurfo , eternizou felizmente em fucccíTi- 
vos volumes a gloriofa memoria de feu au- 
gufto nome. Omnipotente Deos, & Amo- 
rofo Senhor: muiro empenhado vós coníí- 

dtro na folcmnidade defte dia ; ôc tanto, que me pareceis todo 
Evangeliíla nos empenhos defta fefla 5 pois.com difpendio 
tanto concorreis hoje para os appbufos do voffo mimofo, 
que chegais a dar tudo quanto tendes, & quanto podeis dar, 
nefle Sacramento: Cwnfit ommpotens, diz Santo Agoflinho, D 
plus dtfce fionpotuit. Mas que naó fará hum amante pelo feu J   . 
amado \ hum Príncipe pelo feu valido ? hum meíire pelo feu c5mtf_ 
difcipulo r Seque naõ fareis vós pelo voíío EvangcliUa.-5 S(n,ur 
lá no Cenáculo por amor do Evangeliíla patcnteaíies os fe- rela- 
gredosdo voffocoração,manifeflando quem era otraydor;"". 
como agora nefle templo naõ abriríeis também por amor de 
Joaõ osthefouros do voíTo amor ,difpendendo todas as fuás 
riquezas ? Mas naó he mu ito, Senhor, vos contemple a mi- 
nha admiração nos empenhos defta fefla todo Evangelifla, 
quando nas aflíftencias deíTeSacramento vos confcffa a minha 
fé todo verdadeiro: Dens*\>eritatis. 

A 3 Aquel- 



6 Sermão 
Aqucllc grande Efcriptor,dizia cu, que pela elegância 

do feu eftylo, & pela futileza do feu difeurfo , eternizou fe- 
lizmente em fucceflWos volumes agloriota memoria de feu 

Silv.  áueutto nome; o Doutíílimo Silveira digo;conta de hum va- 
um.<>- lerofo Capitão, que retirandofe de hum fanguinolentocon- 
lik9' flito, tomara emfcus braços a hum tenro infante, a quem 
e4p'7' extremo!amente queria comounicoempregoque era deto- 
V *' doi os feus affeítos 5 & chegando-©a feu peito, nellc odeteve 
Í9'     por algum elpaço, fó afim de lhe communicar o intrépido 

valor com que acometia as anprezas mais difficultofas, & 
o ecnerofo animo com que fe arrojava às fortidas mais arrií- 
cadas: Anhelopeãore prejfit, ut ita mfitmm ddeãum, ammt 
audaciam ,*c gemrofitatem ftiriw transfundem. Affim fe 
houve o Capitão mais alentado com o filho mais querido:» 
muito mais que affim fe portou o Meflre mais entend ido, com 
oDifcipulo mais amado; pois qual outro esforçado Capi- 
tão, que fe retirava daquella amorofa contenda, que teve no 
lavatório dos pè« com a refiftencia de Pedro, & com a obfh- 
naçaõ de Judas; que verdadeiramente foi efta contenda tao 
amorofa , o conflito maisfanguinolento ; que fuppoflo naô 
difpcndeíTenelle Chrifto ofanguc das veas, derramou po- 
rém ofangue do coração , como ponderaõ os Contempla- I 

Retirado pois Chrifto deite fanguinolcnto conflito, cu 
deita amorofa contenda ,reccbeoemfcus braços aoEvangc- 
liftamimofo , que para o feu agrado era hum tenro infante, 
Eccepuer meUí ,a quem exc.íTivãmente amava , como cen- 
tro que era de todas as fuás finezas; & encoftando-o a ftu peij 
to, nclle o teve por algum tempo, fó a fim de lhe participar nao 
fó a fua fortaleza , mas também a fua mefma femelhança: Ri 
Cbri/fits Dominas, continua o Silveira, ut magnam p.irtici- 

SrH.panonemfuarumperfeãioKum, ac donorum Joanm cowunf 
fhí    carctyanMopttforeprejit.èut etfimdtsfi-.nt. E nao w 

malogrou por certo o intento de*Chrifto, porque o mel mo 
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do EvavgelijfaS.Joaõ.     ' ' 7 
foi rtxlinirfe oErangclifta cm feu'peito ,do que ficar ao mef- 
mo Chriflo taõ parecido, que moflrava fer ourro Filho de 
Dcospor fcmdhança; aflim o diz Bacça glofando as pala- 
vras donoffo rhcma:focubuit m «enafaperpcffut ejttt.Ipfum BAtçá 
Dei Ver bum ,diz o Padre ,recipiens injinum fuum Jomntm ** 
E»(ingeltJíam>illumregeneraYttinYitam Dei', fecitqueillutn Pr*f** 
apparere quafi alter um Dei Filium. De forte, que nofentido Ev.A'" 
deflegrave Expoíítor teve oEv.mgelifla no peito tanta fe fx' 
melhança com Chriflo, que fendo homem, parecia Deos; & 2I. 
fendo filho do Zcbcdco, parecia Filho do Eterno Pay: Fecit- JOA 
<]ue iltum apparere(juafiãlterum DeiFúium. Eis-aqui como o «ir. 
Evangelifta no peito* de Chriflo participou a mefma feme- 
lhança do Filho de Deos: Ut afimilisjieret. 

E eira mefma femelhança que Joaó teve com Chriflo 
quando efteve em fcu peito , ha de fer hoje toda a maté- 
ria do meu difeurfo; moflrando aoEvangelifla no peito de 
Chriflo, femelhante ao mefmo Filho de Deos: mas como po- 
demos confíderar a Chriflo de muitos modos; porque o pode- 
mos coníidcrar na Encarnação como encarnado em o puriffi- 
mo ventre de Maria Santiífima ;em o Nafcimento como na- 
cidocmhum prefcpiojemaCircuncifaõ como circuncidado 
no templo, & aífim difeorrendo pelos mais* myflcrios; de ne- 
nhum deites modos havemos hoje de confíderar a Chriflo; & 
fó o havemos de confíderar no Sacramento como facramenta- 
do;&confiderado Chriflo deita forte, heide moflrar ao Evan- 
gelifla no peito, de Chriflo, femelhante ao mefmo Filho de 
Deos no Sacramento em quanto facramentado. Ertehe oaf- 
fumpto do Sermaõ $ entremos agora com o difeurfo fundados 
nas palavras do rhema: Recubuit in coenafuper peftus e)m\ & 
M eifimilufieret. 

Nas vefporas daquelle memorável dia, que là deíTa eter- 
nidade eftava decretado no divino confiflorio, para fe confi- 
nar nelle a admirável obra danoíTa Redcmpçaõj depois de 
exercitar aquclle arnorofo Senhor o aâo da mais profunda 

humil- 



o • Sermeã 
humildade,em que para cònfufaô mayor da nofía íoberba, 

' efieve o mefmo Crcador abatido aos pes das creaturas; cele- 
brou Chriftobem noíTo com ícus difcipulos aquella myfle- 
riofa cea, que lendo por tantos, & raõ graves juízos diícre- 
tameme ponderada, nunca jà mais foi cabalmente encare- 
cida i nefla cea pois raõ myfleriofa erteve o Evangclifta cncol- 
tado em o peito de Chrilto: Recnbmt m cmwfup* pcã«i 
<>>„*. E contemplando cu ao meu Evangeliilanaquellc peno, 
defcobriduascircunflancias, entre muitas mais , das quacs 
infiro, no modo que pódefer, que tivera Joaõ no peito hua 
grande fcmelhança com Chriíro no Sacramento. Ora reparai 
msduis circunflancias, &achaloheisaflim com toda a evi- 
dencia. Vamos à primeira circunftancia. _ 

Primeiramente,eftava o Evangclifta no pe.to de Cnrifto, 
affim como a pérola na concha, como o ouro na mina, como 
a pedra no centro .corno a flor no jardim, como o Sol na et- 
phera, & como a Lua no Ceo j porque aíTim como o Ceo He 
o !u«ar próprio da Lua; affim como a elphera he o lugar pro- 
prio^doSoliamm como o jardim he o lugar próprio da flor; 
íffim como o centro hc o lugar proprto da pedra; affim como 
a mina he o lugar próprio do ouro ; & finalmente, atom como 

Zerd* a concha he o lugar próprio da pérola; aflim o peito de Cn riflo 
dl      era o lègd prop°rio do Evangclifta, Um Ulud, djge o Zcfr 
Mar.  da   bvnohvmis fuit.E tanto era lugar próprio do Evan- 
ó ■D«-aeiií|a opeito de Chrilto, quanto he omefmo peito o lugar 
»"?' próprio do coração. N -tai.O lugar próprio do coração , nc 
*caL   opeito ,comodizGiemenre Alexandrino: <£e*u*efthAbit* 
1%      cuhon corJti. E como o peito he o lugar próprio do coração, 
{'*;•  poriíroopeitodeChriftocraolugarpropriodoEvangehftV 
CUm   porqucoEvanSeliftacraocor.çaodeChnftoicrajoao o.o- 
AUx. raçaó de Chrilto? grande encarecimento! mas cu o provo 
^•5-com toda a evidencia. Nor;-i. -Ár çn\Ax. 
fir°m-        Com deshumana tyrãnia trefpaíTou hum atrevido to ma 
7ta"- doòcoraçaõdc-Chrifto comhúa lança:C//;K* múitiim ia* 



do Evmgelilía S. Joaõ. s 
cea latus ejatdperuit: Mães lance a cor Cbrijfttrmsfixu ,diz 
Sanca Brizida com S. Cypriano.Sahio logo fangucdaquclla D. 
ferida que a lança fez no coração de Chrifto: Continuo<-xh'ii Birgit. 
/a«^«tf: & affchtando eu como coufa cerra que o coração fe- '**•*• 
rido de Chrifto morto lançara efte fangue, ouço dizer a Ada' caf' 
maneio que o derramara o Evangelifta: Sanguinem illum non Z!'D' 
íhrijíus mortnus t fed TnVens Joamies emtfit. E como pode Lypr'~ 
ilto fer f como fe pôde. verificar que o Evangelifta derramou dld/i- 
aquelle fangue ? he certo que o fanguc íahio da ferida que fez flicl ' 
aiança : he certo também que a lança ferio, & trefpafíbu o Mar- 
coração de Chrifto, como diz Santa Brizida com S. Cypri- tF'9' 
ano :& feo coração de Chriíto foi o ferido, fahioiogodoco- ^a' 
raçaó de Chrifto aquelle fangue, & confequentemente oco- maHt' 
raçaõdeChriftofoioqucodcrramou :como diz logo Ada- ""ât 
maneio que o derramara oEvangcURa-.fiVoís Joannes emifít\ 
Ora tudo a (fim parece foi: foi aquelle fanguc do coração de 
Chrifio, & foi do Evangelifta: foi do coração de Chriflo, por- 
que o coração de Chrifto foi ferido com a lança j & foi do E- 
vangeliíta ,porque foi do coração de Chriíto j que omefmo 
era fahir-o fangucdaquclla ferida que fez a lança no coração 
de Chriíto, do que fer do Evangeliíra aquelle fanguc, por fer 
oEvangelifta o coração de Chriflo: Miles lancea cor ibrijíi 
tramfixit: Continuo exiYit fanguis: Sanguinem illum YíVens 
]oannèsemtfit. 

Vedes como o Evangel ifla foi o coração de Chriíro ? ou- 
vi agora oporque. Foi o Evangelifta ocorsçaõ de Chriíto, 
porduas razões. A primeira hej porque fó o coração, entre 
todas as partes do corpo, he oarchivo cm que fe dtpoíitaô 
todos os fegredos ; & eu o provo com omefmo coração de 
Chriflo. Do coração de Chrifto que o íoldadoferio com a Jan- 
Çafahio o fanguc do Sacramento: Continuo exivit fanguis:'De J""1* 
wereCbriJliexicruntfacramenta.Enaô achareis Padre ai- ,p' 
8Um que diga, que o fangue do Sacramento fahira das mais £*#. 
'«idasquefezanofía tyranniaemocorpodeChrifto.Ecomo /£ ' 

B affintf 



jo Sermão 
aflim ? fó do coração ferido ha de fahir o Sacramento ?& por- 
que naõlahe das feridas das rráos, & pés $ porque naõ fahc 
das feridas da cabeça , ou das outras feridas rio corpo ? todas 
as feridas do corpo de Chrifto naõ lançarão fanguc ? efte fan- 
gue das feridas naõ era como o fangue que fahio do coração? 
rraõ era de Chrifto todo efte fangue ? porque logo fó da ferida 
do coração ,& não das outras feridas, ha de lahir o Sacra- 
mento ? Eu o digo. Sahio o Sacramento fomente- da ferida do 
coração, & naõ das outras feridas; porque fó no coraç tõ ,& 
naõ em as outras feridas eftava o Sacramcnto.Eu me expico. 
He commum.& vulgar provérbio, que cada hum dá o que 
tem , & que ninguém pode dar o que naõ tem: as mais fer idas 
do corpo de Chrifto deraõ o fangue quetinhaõ; porem naõ 
deraô o Sacramento, porqueo não tinhão: mas a ferida do co- 
ração deu o Sacramento, porque fó o tinha efta tenda , ío ei- 
tava o Sacramento no coração. Mayor duvida agora. E por- 
que cftavafó no coração o Sacramento? Porque? Hefacila 
repofta. Porque o Sacramento, como dizem os Theologos, 

TT he hum (egredo: Sncramentwn ;u{efi,fecretum. E os fegredos 
psISm fó eftaõ no coração} porque fó o coração , entre todas as par- 
dffi- tssdocorpo.hcoarchivo em que fe depoficâõ osíegredos. 
eram. \{{o fuppiÍTO, 
ingen.        Qjgo ag0ra: só o coração entre todas as partes do corpo 

he o depofirario dos fegredos: Chrifto depofitou os feus le- 
EteUí. gredos no Evangelifta ,como diz a Igreja: Cm reVclata M 
*dref- fecreta cdeftia. Logo o Evangelifta como depositário dos e- 
fomM ^dos de Chrifto foi o feu coração. Naõ vos parece conclu- 
°^c-  dente a confequencia? Se o coração fomente he odepoíitario 
J04"' dos fegredos, fendo o Evangelifta o depofitario dos fegredos 

de Chrifto, que fe fegue daqui, fenaó , que o Evangeliffl 
•      comodepofitariodosfegredosdechrifto.foraofcucoraçao? 

Segunda razaõ. Foi o Evangelifta o coração de Chrifto , p<* 
cj fc he attriburo próprio do coração de Chrifto o fer incom- 
prchcnfivcl, & de cal forte que não ha quem comprchenda « 



doEvangeUffaS.JoaS. YÍ 
fegredos deftedivino coração ,fegundo o que diz" S. Paulo: 
Sjiàm incomprebenfibiliafuntjudiei* ejus, & inVefligabiles D- 
yite ejut ! o EvangeliHa foi cambem incomprchcníivd , & p**1' 
tanto.que naó ha difcurfo,por mais elevado que feja,quecom- e^j 
prehenda os voos defla Águia, pois fe remontaõ fobre a d-*Rovt- 
!hera da nofía comprehenfaõ, como diz S. Pedro Damiaõ: «-«.u 
llucttfque mentis aaem extendit , quò nec Angélica VaUt D.' ' 

nttingere natura. Logo como incompreheníivel, foi Joaõ o Par. 
coração de Chriflo. Ainda naõ diffe tudo; eu me declaro. Tu D*m' 
do quanto ha nerte mundo cabe na cfphera da noíTa compre-Strm' 
henfaõ , porque tudo pôde perceber o noíTodifcurfo ajudado %  * 
da induítria , conforme o proloquio, NibilanUtum efi homi-       '"' 
»/W;ío porém o coração de Chriflo fe naõ comprehende, 
nem alcança , diz S. Paulo, por mais que anofla induítria fe 
empenhe: guàmincomprebcnjibiliafuntjudicia ejut, & i>h Smn- 
TrejtigabilesVheejinl Ejoaõ de tal forte he incompreheníl- rugd, 
vel, quepodendofe comorehcnder tudo quanto ha no mun- *P"* 
dojpodcndofecomprehcnder os fegredosdoCeo, & os fe- S,lv' 
gredos da terra, fójoaõ fenaõ pode comprehcnder; aílim 0 ""*'** 
inítnua Smaragdo: Tducaqu.treret Tetrus ,fi c*li.,é' terra £*' 
fecreta inquirirei , impofibilia dum de Joanne interrogai. cap. 8. 
LogooEvangeliíiapor fer deita forte incomprtfunfívci ht *.yu 
ÔCoraçaõ de Chrifto. Melhor. G/til. 

De tal forte he o coração de Chrifto incompreheníivel, Ebr'm 

que para fe perceberem os (eus fegredos, hc forçofo que pri- "nf' 
qcirofe revelem; de forre, que os fegredos do coração de c'rj[ 
Chrifto primeirofe haõ de revelar, para que o noíTo juizo os J'^. 
polia c..mprehender; que por iíTo os Difcipulos de Chrifto </* 
naõ alcançar iõ o fegredo do traydor,fcnaó depois que o mef-<p*rf 
jjn Filho de Deos o revelou aoEvangciifta , como diz Gui s,lv: 
«rins Ebrocenfe com S. Cyrillo,& Beda: Huic enim Chrif- ca[-6* 
twproditorem fuum reVeldlrit,ut bnjus rei djmUlios teftti7* 
\faet. E a razaõ h,- j porque o fegredo do traydor tinha-o J* £*. 
Cnriftoocculto em feu coração ;& como era fegredo que ef tm?{. 

B z cava 



12 Sermão 
tavadepofítado no coração de Chrifto, para fe poder com- 
ptchéndsf j primeiro fe havia de revelar; aonde venho a con- 
cluir .quetaõincomprehenfível heocorçõ cie Chrifto, que 
para fe perceber , primeiro fe ha de manifeíbr. Vamos agora 
ao Evangelifta. O Evangelifta he taó incomprcheníivel, que 

• primeiro fe ha de explicar, & manifeft'ar,para que o noffo dif- 
curfo o poflfa comprehenckr. Eu o provo com toda a evi- 
dencia. 

Manda Dcos a Ezcchiel, que proponha hum enigma: 
EZiteh fropone enigma. E que enigma LrkeRe? Omefmo Profeta 
l?'     o diz : AquiU grandis magnarum alarum. Húa Águia de 

grandes azas. Que cfta Águia enigmática feja oEvangelifta, 
o dizem os Santos Padres com Santo Thomas de Aquino: 

2).     Ve líU aquila ,fcilicet]oanne , dicitur aquila magnarum ala- 
Thom.rum. O que fuppofto,naõ reparo cm que o Evangelifta feja 
*P*d   efta Águia, porque Águia foi o Evangelifta; reparo fó porem 
Frõpt. cm que o Evangelifta feja-enigma: froponc enigma, aquilâ 
Manfi magnarum alar um. Enigma o Evangelifta!* que fejajoaõ o 
*^-   Difcipulo mais amado,& mais entendido; que feja o valido 
C"rJje   de Chrifto., o Secretario do peito; que tenha em fim outros 
joan. muitos tituios.quejuftamcnte lhe competem pelas fuás gran- 

des prerogativas ,& admiráveis excellcncias ,mu:tocmbora; 
masque feja enigma ! & porque fera enigma o Evangelifta? 
Porque/"He fácil arepofta. Porque o enigma, como dizem 
osRethoricos, he húa coufataõ incomprcheníivel, que para . 

- Abeto- fe perceber ,& entender , primeiro fc ha de explicar: çjinig- 
rki in ma efi qu.ep o allcgorica, qiut wft apeúatw ,.dijicile intelligg 
dtfi»it tuft Ah fim rõc o enigma he húa queftaõ que tanto fe dim- 
*"*•   culta ãcomprehenfaõ do noffo juízo, que para fe entender, 

primeiro fe ha de explicar í pois diga logo Ezcchiel que o meu 
Evangelifta he hum enigma ; paraque fc faiba, que comi 
enigma hetaõ imperceptível o Evangelifta, que para ie per- 
ceber , primeiro fe ha de explicar: 'Bropone amgma, aquM 
magnarum alarun. ' ; 
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E fc o Evangelifla he taõ imperceptível a refpeito do 

no<Tojuizo,cjuceíleonaôcomprchendc ,fcm que-primeiro 
fecxpliqucihelogojoaõocoraçaõde Chriflo, porque fó o 
coração de Chriflo aflim nega, como já diífr .aonofío juizo 
a fua comprchcnfaõ, que para efle o compre hendi r, prime iro 
fc ha de manifdtar. Temos logo que o Evangdifla foi o cora- 
ção de Chriflo ,naó lo por fer odepoíito dos feus fcgredos, 
masVambtmpornaòocomprchcndcracfphtra donolTo en- 
tendimento} 5c fendo ifto aflim , foi lego o peito de Chriflo 
o lugar próprio do Evangelifla , por fer opeiro o lugar pro- 
prb do coração: Te ctuscjlhabitaculnm corais. Efe o Evan- 
gelifla cftava no peito de Chriflo como em lugar próprio, ef- 
tava logo muito parecido ao Sacramento naquelle peito. E 
a razaõ hc5 porque o ptito hc o lugar próprio cio Sacramento, 
por ler o Sacramento o coração de Chriflo, como diz Santo 
Agoflinho fobre aquellas palavras do Pfalmifla : Ãccedet ho- D- 
mo ad cor dtum. Eis-aqui como o Evangelifla no ptito de ■*"&• 
Chriflo fc aliemelhouàquellc Sacramento j pois aflim cemo '"Pfi1, 

o Sacramento tem o peito de Chriflo por lugar próprio   ror 63' 
fer o coração de Chriflo ; aílim também o Evangelifla conio 
coração de Chriflo teve por lugar próprio o mcfmo peito 
quando nelle fe encoflou em a noite da «a: Kecubuit imana 
fuper f>ei?Mejtu: Latus illud portiojoannisfuit. 

Vedes nefla primeira circunflancia a grande femelhança 
que o Evangelifla no peito teve com Chriflo no Sacramento? 
pois aflim como o peito de Chriflo he o lugar próprio do Sa- 
cramento, por fer o Sacramento o coração de Chriflo: aflim 
o Evangelifla como coração de Chriflo teve por lugar pró- 
prio o mcfmo peito , quando nclle fe encoflou cm a noite da 
cca. Ora vede agora na fegunda circunflancia a mcfma feme- 
lhança. A fegunda, & ultima circunflancia de que infiro a 
meíma femelhança entreo Sacramento ,& o Evangelifla no 
peito, he; que aflim como o Sacramento fendo hOa coufa } pa- 
rece outra: aílim o Evangelifla no peito parceja outra coufa 
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JA Sermão 
do que era. Eu me declaro. O Sacramento fendo húa coufa 
parece outra, porque parece paõ, fendo o corpo de Chrifto; 
parece paõ da terra , fendo paõ do Ceo; cis-aqui como o Sa- 
cramento fendo hú.i coufa parece outra. Vamos agora ao E- 
vangclifta. O Evágelifta no peito fendo húa coufa.pareciaou- 
tra-porque fendo humano parecia Divino; fendo filho do.Ze- 
bedeo, parecia Filho do Eterno Pay;aflim o diz o Baeça:/wf 
qw illum apparere quafi alter um D« ttltttm.E com hua grande 
circunftancia que realça mais a femelhança, k vem a ler, que 
o Sacramento fendo húa coufa parece outra pelos accidentes; 
ôcoEvangelifta no peito parece outro do que he pelos del- 
mavos. Notai. . , _ .      , 

Dizem algús Padres , que o Evangelifta no peito de 
Chrifto tivera hum defmayo : Deliquium pafu* eft. Efte dei- 
nuyofoi procedido de húa grave pena que concebee.o t- 
vangehfta prevendo a aleivofía de judas; aflim o diz o Silvw- 
mEtcumtttncagnoViffetquòdJudM macbimbatur m.igtj- 
trumtradere (n mmíbut Jud*orum,inde cectdit.Dc forte.quc 
o Evangelifta no peito dcfmayou pelo que prévio; prévio a 
aleivoffa de Jud as, k logo dcfmayou. afua fortaleza: Z>   - 
«fim j>4* est. Eque chegue João afentir tanto aque la 
alcivofta .naófcndoellcoobjcclodaquel a traição ! Se João 
foraotrahido.bemeraqucfoffc Joaô olaft.mado; mas que 
feia o Evangelifta o Ultimado, fendo Chnflo o trahu.u ! que 
padeça os<kfimyos por amor de outrem! que cutrem era 
Chrifto a refpeito dejoaõ; parque João era.hum puro no- 
mem ,& Chrifto era hum homem Deos, ora cite defmayo 
Xmclha tanto ao Evangelifta no peito com Chnfto naqucHe 
Sacramento, que aflim comoaqu.Hc Sacramento fendo hum 
parece outro pelos accidentes; .(fim João parece ou ro do 
qu,era pelos defmayo,; porque parece &™°>J™£ £" 
mano , k tanto o parece, que compete, no modo que pode fer, 
íomomefmoFilho de Deos nas ^1*W^*£" 
por amor de Chrifto, o que o mafrno Filho de Deos obrou 
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por «mor dos homês; por amor dos homês condcnoufe Chrif- 
to a muiras penas: Tafus efipro nobis>dizo Symbolo da Fé; Sym. 
cfla fineza fez Chriflo por amor dos homens, & femeihanre *"• 
fineza obrou Joaõ por amor de Chrifto; porque por amor de Fiíi' 
Chrifto fefacrificou aopenofodchumdefmayo: Dcliquium 
paffUseH.EqucoE^ngciiflaporamor deoutrem feconde- 
nc a penas, hc evidente indicio de que parece hum, fendo ou- 
tro ;& tanto , que lc pelo (cr da natureza he Fiiho do 2e- 
bedeo , pelo íacrificio das penas he femelhante ao Filho de 
Dvos. 

Taõ alto conceito fezNabuco daquelle quarto mancebo 
quevio na fornalha de Babylonia, que entendeo era ícme- 
Ihanre ao Filho de Deos: tece Vidco qu<itu< r Vir os, érjpic, t Dam- 
piarei fimitú Filto Dei. Pois taõ outro do que he contempla eie«p' 
Nabucoaeflequarto mancebo,que fendo homem por natu- 3- 
reza , Ecce Vídeo quatuor vir os , lhe parece outio Filho de 
Deos por femelhança: Similis Filio 'Dei-. E que obrou effe 
quarto mancebo, paraqueNabuco forme dclle taõ alto con- 
ceito > Que obrou ? O texto o diz. Efle quarto mancebo con- 
denoulc aos incêndios do fogo, para livrar os meninos da 
violência das chamas: Defcendit infornacem, & excujfitflani- 
mam ignií. E homem que por amor de outrem fe condena ao 
penofo do fogo, parece fer taõ outro do que he, que fendo 
homem por natureza , Vídeo quatuor Vim, parece cutro 
Filho de Deos por femelhança: Etjpecies quarti fimilis Filio 
De/. Efe cíle quarto mancebo, por íe condenar por amor de 
outrem ao penofo do fogo, parece© a Nabuco fer mais do 
que era j porque também nos naõ parecerá o Evangeliíla mais 
do que hc, vendo-o nos por amor de outrem facrificado ao 
penofo de hum dcfmayo.' 'Deltqmum paffus eíi, cum agno- 
Vifet quodJudas machinabatur magiflrum tradere in mani- 
ptujuaaormh. 

Mas naõ parou aqui a femelhança que o Evangeliíla no 
peito teve com Chriflo no Sacramento,por parecer hum fendo 

outroj 
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,6 Sermão 
outro; porquedefta mefma circunflancia de parecer hum fen- 
do outro, infiro eu outra razaõ que afina mais efla femelhan- 
ça,quc o Evangelifla no peito teve com Chriíto no Sacramen- 
to. Notai. No Sacramento parece Chriíto hum fendo outro, 
porque eleondeo aili o que he:he Chriíto cíTencialmente fabio, 
eterno , incomprchenfivei, immutavel, &c. & ifto que Chrif- 
tohe,cfcondeo,&occuitou omcfmo Senhor naquella Sa- 
grada Hoftia debaixo daqueiies nevados accidentes; porque 
debaixo daqueiies accidentes ciiá oceulta a fabedoria, & mais 
attributos; & porque aflim eflá cfcondido, parece hum fendo 
outro; parece o que naõ he , porque fe naõ vc o que he. Com 
muita femelhança oceultou também o Evangelifla no peito 
o que era: era o' Evangelifla extremofamente fabio; & taõ 
fabio ,quo participou no peito de Chrifto a mais alta feiencia, 
que cabe na efphera de húa pura creatura, como dizem os 
Santos Padres ;& fendo ]oaõ taõ fabio, efeondeo no peito o 
que fabia ,porque o perguntou como quem o ignorava. Eu 
me declaro. No peito eltava o Evangelifla , quando perfua- 
dido de Pedro perguntou a Chriíto ,quem era o traydor: gm 
e/í, qm tradet te ? fendo que nefla occafiaó em que fez a per- 
gunta , já o Evangelifla fabia quem era o traydor, pois lho 
nnha revelado o mefmoChriflo: Alta Dei ordtnatione, diz 
oS\Uc\rA>ficeJldtft«fitumutJocmnesul anteafaret. 

De lorte , que labendo o Evangelifla por efpecial reve- 
lação quem era oDifcipulo aleivolo, oceultou de tal forte 
o que fabia , que moflrou na pergunta que fez, que o igno- 
rava ; pois moflrou que naò fabia a traição ,de que ja era la- 
bedor: £ui* eft, aui tradet te ? Ut Joannes t.l ante a juret. 
Que em fim quem pergunta húa coufa, moflra que ignora 
efla mefma coufa que pergunta. Pôde haver mayor feme- 
lhança ?Chriflo no Sacramento efcSndendo afua fabedoria; 
Toaõ no peito oceultando afua feiencia? Chriílo elcondcn- 
do a fua fabedoria debaixo das fombras daqueiies accidentes; 
Joaõ no peito oceultando afua feiencia debaixo das fombras, 
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de hua appafente ignorancia,a qual moííra na mefma pergun- 
ta que faz: J?uis eft, qui tradet te ? Ora naõ pôde ha ver ma- 
yor fcmelhança } & a razaõ he j porque fe no Sacrairci.ro ve- 
neramos a Chriíto por Filho de Dcos; bem moftra joaõ no 
peito, que he femelhante ao Filho de Dcos, em cceultar o mef- 
mo que labe, debaixo dasfombras de hua apparcnte igno- 
rância. Notai. 

Em húa occaíiaõ perguntou Chriíto afeus Difcipulos, 
que diziaõ os homens do Filho do homem : %w dkunt bo- Mat- 
minesefeFiliumbominu? Ouvindo Pedro efla pergunta de'*'.1'*. 
Chrifto, deu logo efta myítcriofa repofta: Tu es Cbnjtus ti- 
lais Dei. Vós Senhor íois Filho de Dcos; & como aífim ? fe 
ChriAo pergunta pela opin iaõ que ha no mundo do Fi lho do   • 
homem , como rcfponde Pedro, que Chriíto he Filho de 
Dcos ? parece que a rcpoíta naõ he muito coherente à per- 
gunta. AíTim parece que hej mas naõ he aflim como parece} 
porque a pergunta naõ podia ter mais coherente repofta. No- 
tai. ATávcrtio Pedro que Chrifto perguntava: guem dkunt 
bomines\ Quem pergunta, moftra que ignora o mefmo que 
pergunta. Diz agora Pedro: Chrifto como fabedoria divina 
tudofabe,naõhacoufaalgGa ,por mais difficultofa, & ef- 
condida que feja , que fe oceulte ao feu conhecimento j & que 
fabendo Chrifto tudo,aífim oceulte o que fabc debaixo das 
fombras de húa apparente ignorância, a qual moftra na mef- 
ma pergunta que faz: J^uem dkunt bomines í pois que hei de 
refponderàvifta deita perguntai que hei de dizer à vifta 
deita apparcnte ignorância, fenaô, que Chrifto he Filho de 

[ Dcos: Tu es Chrifins Filius Dei? 
Efte difeurfo fez Pedro, fem duvidada vifta de Chrifto 

moflrar que ignorava o mefmo que fabia, como fabedoria di- 
vina; mas eu naó quero difeorrer tanto do Evangelifta, pois 
cenfeffo que o Evangelifta foi hum puro homem, filho do 
Zebedeo;digofóporém,que no modo que pode fer, teve 
«Evangelifta no peito húa grande fcmelhança com Chrifto no 

C Sacra- 
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Sacramento ; pois chegou no peito a oceultaf o que fabia, 
moftramb que o ignorava; como fe colhe da pergunta que 
fez: g^.5 c/t, ífiii tradet te ? Mas ainda naõ cftá a femelhan- 
ça bem explicada. Daime attençaõ. 

Chritto bem noflb oceultou o que era no Sacramento; 
para mayor realce da noíTa Fé, como dizem os Santos Padres: 

r>de    Vtfi.ks locum babeat. E a razaó he; porque crendo nós na- 
Silv.    quelle myíterio o contrario do que vemos; crendo que alli nao 
t»nhU hafubítanciadepaô,vendonósdcpaõ osaccidentes; cren- 
''H'   doquealli eflá realmente o corpo de Chrifto, naõ cxperi- 
e4p'     mentandoos fentidos mais que paõ • pão na vifta; pao no gof- 
Í\\'R   to;paònoch:iro;&paônotaao;ftcràviftadeítanoíracre- 

■ dulidade muito realçada a noffa Fé ; porque cremos o mefmo 
d<-que podemos duvidar ;cremos que alli nao ha pao, po- 
dendo duvidar de que alii naõ haja paõ , pelo que os accidcn- 
teseítaõ moftrando anoffos olhos; & crer o mefmo de que 
fcpcVlc duvidar, he da noffa Fé o mayor luftre, he danoíla 
creduli laJco melhor realce. 

AffimrealçaÕ, & encarecem os Santos Padres a Fe de 
Thomè,ouando confeffou a Chrifto por verdadeiro Deos, 

W examinando as fuás chagas: Dommmmeus &P*™»™- 
ío. Taó grande foi , & taó heróica a Fé de Thome, diz o Metha- 
Met*. phraSes, Que fobre fortalecer, & corroborar a Fe dos Apol- 
pbra,?. J,!o<5  coníUiuíovcnrurofamenteaThomemellredameíma 
aP"d   Fé ■ TboniM ã.lci mtgtjter ,fidem JfioítoUrm fectt firmio- 
S'{v'    tem. Grande realce da Fede Thomê! E porque he tao encare- 
t* • Cida efia Fé f Porque ? Do texto conffa a razão; parqueiam 
%»   Thomè o mefmo de que podia duvidar; creo que Chr. to 
íZ. eraVerd,d:iroD:os,vendoasfuasch,gaS: ^«"j 
de       fr -Oeits meus j podendo pelas mefmas chagas duvidar de que 
S*»** Chrifto foffc verdadeiro Deos. Notai. As chagas indicw» 
n°»>- haflfcilida fe .dizhò padecer, porque fo quem padece «ffl 

&«*; a paffibiHdadç naõ he de Deos ,porquc DeosifcM* 
palfivet ,-fccomo impafnvel nem padece ,nçm pode .padecer. 
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& que tendo Thomè nas chagas hum grande motivo para du- 
vidar que Chriflo foíTe Deos, & ainda o confefíe Divino! 
que crea o mefmo de que pode duvidar! he hum raõ grande 
realce da fua Fé, que fobre corroborar a Fé dos Apoliolos, 
conflitue a Thomè naõ menos que por meflre da mcfma Fé: 
Tbomcufidei magifier }fidem Jpottolorum fecit firmiorem. 
Efe crer o mefmo de que fepòde duvidar,he o mayor iuflre 
da nofía credulidade jpor.iflo cu dizia, que para mayor re- 
alce da nofia Fé occultàra Chriflo o que era no Sacramento, 
paraqueaflimcrefícmosomefmo de que podíamos duvidar, 
pelo que os accidentes moflravaó aos nofios olhos. Vamos 
agora ao Evangehfla. 

O Evangelifla no peito oceultou o que fabia por efpe- 
cial revelação , para mayor credito da nofía Fé; para que nòs 
creflemos o mefmo de que podíamos duvidar. Daimc atren- 
çaõ. Difíe o mefmo Evangelifla que nenhum dosDiícipulos 
que eflava á mefa com Chriflo, foubera o fegredo da trt içaõ 
de Judas -.Hocnemo feifit dtfyimbentium; & fejoaõ mof- 
traíTe que o fabia, podia vacilar a nofía Fé, pois podíamos 
conjecturar que naõera verdade o que dizia o Evangelifla; & 
paraafíim o prefumirmos, tínhamos o motivo , de que fendo 
o Evangelifla hum dosDiícipulos que eflava ámtfa, & fa- 
bendo o fegredo da rrtiçaõ , diga que nenhum dos Difcipu- 
los que eflava ámefa tivera dellc rroticia: Hoc mmo feivit 
(Hfcumfaiit-ium. Sc Joaõ ofoube , diria alguém, como diz 
que nenhum dosDifcipulos o foubera? Encontrafc lego o 
Evangelifla ? naõhe verdadeiro no que diz, pois diz húa ecu» 
fa fendo outra t diz que nenhum dos Difcipulos foubera 
aquelle fegredo ,& elle foi hum dos que o fcube 5 & defla for- 
te fica em duvidas a verdade do Evangelifla j & duWdarfe da 
verdade do Evangelifla heenconrrar o que nos eníma amef- 
ma Fè; pois de Fé fomos obrigados a crer que he verdade 
tudoaquillo que dizem os Evangeliflas: per livrar pcis a 
nofía Fé dcfte erro, & para nos tirar de taó grande duvida, 

C z eccui- 
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occulta Jo aõ o mefmo fegredo que fabe , pergunta-o como 
quem o ignora : £uis eíi ,qui tradet te ? & deita forre, oceul- 
tando o que fabe , acredita a nofla Fé, pois nos ti/a o poder 
duvidar da fua mefma verdade em que cremos com a mais in- 
fallivel certeza : Hoc nemafeivit dtfcumbtntumu Sjds ejft 
qui tradet te? 

Eeis-aqui o Evangelifta no peito de Chriíto oceultou a 
fuafciencia para mayor credito da nofla Fé; & deita lorte 
foi femelhante a Chriíto facramentado; porque fe Chriíto 
no Sacramento efeonde, para mayor realce da nolTa Fé: C/í 
jUeslocumbabeat, afuafabedoria,& os demais attributos; 
Joaõ também para mayor credito da Fé, & para melhor luf- 
tre danoíTa credulidade, oceultou, como tenho dito, a fua 
feiencia .citando no peito de'Chriíto: Recubuit in tcenafupet 
pectw ejus. ã&s eft, qui tradet te ? Hoc tiemojctvtt dífeum- 
bentium. „       _   .    _ 

Tenho provado o meu atTumpto; ncllc moflrci ao Evan- 
gclifia no peito de Chriíto, femelhante ao mefmo Filho de 
Dcosno Sacramento j.femelnantc, por duascircunitancias, 
ouedefcobri no meu Evangelifta eítando no peito: a primei- 
ra , por eflar Joaõ no peito de Chriíto como em lugar próprio, 
por fer o coraçaq.xlc Chrifto; a fegunda, por parecer húa 
coufa fendo outra , citando no peito. Com que tenho acaba- 
do o Sermaõ; porém reflame ainda fazervos hua breve ad- 
vertência , ò almas Rcíigiofas; & vem a fer, que continue 
cm vos a devoção do grande Evangelifta , porque com cita 
importante devoção vindes a fegurar o final termo de roda a 
voffa efperança. Eu me explico. O termo final de toda a noífa 
efpcrançahc a incomparável felicidade defcrmqs Santos, & 
Bemaventurados ;& feofermos Santos, & Bernaventurados 
be o final rermo danoíTa efperança, porque he. ofim a que 
ateira ,Módeve afpirar o noffodefejo; cite fim, & eíte ter- 
mo nos fegura a devoçaõ do Evangelifla; & tanto, que diz 
Santa Gctrudes no livro fegundo das fuás revelações, que 

• nin- 
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ninguém podefer Santo, fem fcr devoto do Evangelina. 

E fe a devoção do Evangelifta condu2 tanto para que 
iejamos Santos, continue logo em vos efta dcvoçaô,pois ncllc 
tendes hum taõ grande feguro da voíía efpcrança; que em fim 
hejoao o valido do Rey da Gloria, & como valido de r»õ 
grande Príncipe vos ha de facilitar a execução d es voffbs de- 
fejos; & muito mais, quando por meyo defle valido nos fran- 
quia o Rey da Gloria, dos noflbs defejos a mais cabal fatisfa- 
çao}& affim omoítrou o Príncipe dos Apoftolos. Defeiou 
Pedro faber quem era otraydoí :3im efi >de qnodicit? per- W 
guntou-o a Chr.flo; Kumquní ego/um Domine? & vendo 13. 
Pedro que Chriflo lhe oaõ revelava cite fegredo, que fez? 
recorreo ao Evangelifta, para que elle ofoubeíTe de Chriflo: 
lnmutbmcSimonTetrw. le oSiriaco: Ut [afeitaretnr ab 
eo,quiJnamefet. Pois fcOuMo naò revela a Pedro cfte fe- 
gredo , como intenta fabclo por meyo de Joaõ ? Cosio ? Por 
entender Pedro que íó por meyo de Joaó, como vai ido, ha via 
de conferir o logro dos feus defejos, fabendo quem era o 
traydorj que taô grande como ifto he o valimento de I jaõ,que 
ate hum Pedro Príncipe da Igreja fundou em Joaõ a lua eioc- 
rança, por entender, fem duvida, que fó por meyo de loaõ 
alcançaria o quodefejava. Ouvi a Euthimio : Hoc autem Eutb. 
quxrit per Joawiem tamqutim àfuo magiflro maxime dilec- «P"* 
tum, ei que maxime loco propmquo* Donde fe coliige o grande s,h- 
feguro queiem no Evangelifta a noffaefperança, & por cila um.\ 
razão deve ferem nós grande a devoção do Evangelifta.       ' 

Mas adverti também , Efpiriros Religiofos, que a de- l']T 
voçao dos Santos naõ confiíte tanto em lhes tributar feffejos, expoC 
como em imitar os fcusprogreíTos; antes fó na imitação dos^ÍA 
Santos hc que confírte o obfequio mais perfeito; pois fó quem 
imita os Santos no exercido das fuás virtudes, moffra rigu- 
roíamente que he devoto dos Santos: imitai poisaoEvangc- 
iiít^nas fuás virtudes, para que moftreis que hc perfeita a 
voffa devoção 3 imitai-o no amor de Deos, & do próximo- 
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ímitai-o na Vefterâçaó da fempre Virgem Maria noíTa Senho: 
ra, que fó aflim manifeflais queiois verdadeiras Evangeliflas; 
que pouco importa ferEvangclifta em onome,fe naõ fores 
Evangeliflas nas obras j que cm fim as obras hao decorref- 
pond?r ao nome: fou Chr iflaõ,hei de fazer obras de Chnflaõj 
fouReli"iofo, hei de proceder como Rcligiofojfou Evangc- 
lifta.hei de obrar como Evangcliíla 5 & corre fpondendo as 
obras ao voffo nome , & imitando vòs ao Evangchfta nas vir- 
tudes, também o haveis de imitar nos premios; fendo cemo 
Tnaõ participantes das permanentes felicidades defla cckítial 
lerufalem: Adquam nosperducat Chrifiusjeftuper tntercef- 
ftonemBeatiJoamiis. Amcn. 

LAUSDEO. 
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